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Criar, desenvolver e experimentar recursos, técnicas e materiais, reconhecendo a multiplicidade

desta vertente no ensino de Ciências Naturais, instigando assim a criatividade.
Dar ao aluno condições de desenvolver um discurso oral e visual, desenvolvendo a capacidade

de observação, a habilidade para a intuição e expressão.

Desenvolver os aspectos expressivos e criativos da apreensão e representação dos

conhecimentos sobre as Ciências Naturais.
Contribuir com a formação do biólogo licenciado para uma atuação responsável e criativa na

escola básica e em todos os campos de atividade educacional, a qual requer uma visão ampla de

mundo e das complexidades do contemporâneo, envolvendo a integração constante de

conhecimentos científicos, sociais e culturais.

Criatividade. Imaginação e criação. Exploração de diferentes métodos e técnicas para o
desenvolvimento de habilidades paÍa representação e expressão dos conhecimentos em Ciências

Naturais. Análise de tecnologias, procedimentos, técnicas e materiais paÍa a criação expressiva.

Pesquisa e desenvolvimento de projetos culturais nas diversas linguagens.

1- A criatividade: fundamentos teóricos, experimentações e reflexões propositivas.
2 -lmaginação e criação.
3- Métodos e técnicas paÍa a expressão e representação dos conhecimentos em Ciências

Naturais.
4- Análise de tecnologias, procedimentos, técnicas e materiais para a criaçáo expressiva'

Aspectos socioculturais, recursos regionais.
6 - Pesquisa e desenvolvimento do saber científico-cultural.

ALMEIDA, M. J. Imagens e sons: a nova cultura oral. São Paulo: Cortez,7994.
AUMONT, J. A imagem. Campinas: Papirus,2007.
ROSA, I. P.; LAPORTA, M. L.; GOWÊA, M. E. Humanizando o ensino de ciências: com
jogos e oficinas psicopedagógicas sobre seres microscópicos. São Paulo: Vetor, 2006.

Componente Curricular: Laboratório de Criação (Folha 1 de 2)



$ uNIvERSIDADE FEDERAL DE uBEnr,ÂNoll

[jt.]:,rr;,i,.r,:.,..,,, ;,',: 1,i iia, i"!b'.il'i"ln'diA
'i;i;j j',, ;;i",' ,-,;;: r'll ' ;lll': i!'lii'-*.:

:,+;rli:',.'",:,:;;r ijli tjlllr;; ij; i;l:,l l:iir"' ;i: iii': i:i; lÉj i'!i

Biüirgiiiíi, ' l'Çrtêíil Í" iiu' ir::'"t,i ! i

.,,., i:-i.;l,,l.i;:, !',, .,.:.lrti :,ri:: i.j,,t.:r l;:'r,:;a;
i",'.:: .,:. i.i,l:,i- .jr.ti,,;t,,',,..; í,,::. 1,:.::il:i,;

f,il:i.:liri;i :,t:.:.: it t::.i:iü';;) ii:t :ti, i;:,.:,'"i: ú

F*vBii,r í1, ;i'1". 1.1 ?.1/':ii jt?
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